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Prólogo – Ecos de Um Tempo Que Não Passou O tempo não cura. 

Ele cobre. 

Cobre  cicatrizes  com  pó,  verdades  com  silêncio,  e  amores  com  distância. 

Mas sob as camadas do tempo, ainda pulsa a memória. 

Os heróis se afastaram. 

As promessas se perderam. 

O mundo seguiu... sozinho. 

Primus carrega nos punhos a fúria da perda. 

Johnny afoga sua consciência em sarcasmo e vícios. 

Hermes busca respostas entre mundos, e John Carter — ou o que restou dele 

— caça os últimos fragmentos de uma verdade impossível. 

O que antes era uma luta contra o fim, agora é a luta contra si mesmos. 

Velhos inimigos ganham novos rostos. 

O caos retorna em formas que o mundo não está preparado para entender. 

E entre tudo isso... um sussurro desperta. 

Um nome esquecido. 


Abrashas. 

Porque, às vezes, o tempo não foi roubado. 

Foi apenas... escondido.  



Ecos de Um Mundo Quebrado 


Janeiro de 2025. Floresta desconhecida. 

O tempo não passava — se dissolvia. 

John Carter, ou o que restou de Alan, andava em silêncio entre raízes antigas e musgos eternos. A barba rala no queixo e os olhos marcados pelo peso das décadas refletiam um homem que já havia morrido muitas vezes — por dentro e  por  fora.  Seu  corpo  era  o  de  um  sobrevivente.  Sua  alma,  um  mapa  de cicatrizes. 

As ruínas do templo erguiam-se diante dele como ossos de um deus esquecido. 

Entre  colunas  rachadas,  inscrições  arcanas  e  armadilhas  que  devoravam  os impuros,  John  buscava  obsessivamente  o  quarto  volume  dos  Livros Herméticos  —  códices  proibidos  que,  segundo  as  lendas,  continham  os algoritmos primordiais da realidade. 

O Diário do Ladrão do Tempo. Volume Quatro.  

Três  já  estavam  escondidos  com  ele,  em  lugares  que  nem  mesmo  o  tempo ousava visitar. 

Resolvera  enigmas  talhados  em  línguas  mortas.  Escapara  de  lanças envenenadas  e  de  poços  que  sussurravam  insanidades.  Cada  passo  o aproximava de um conhecimento que matava — ou moldava. 

Quando finalmente encontrou o livro, guardado sob um pedestal de obsidiana, o templo tremeu. 

Eles  chegaram  como  hienas  farejando  ouro  antigo:  ladrões  de  relíquias, caçadores de tesouros armados até os dentes. Para eles, livros valiam menos que estátuas. 

Mas John Carter não era apenas um leitor. 

Era  um  ladrão  de  segundos.  Um  guerreiro  da  causalidade.  Um  mutante  do tempo. 

A luta foi brutal e breve. Fumaça, chamas, sangue. Ele fugiu antes que o templo engolisse  a  si  mesmo  —  como  tantos  já  fizeram.  Não  deixou  rastros.  Mas tampouco sabia que agora era caçado. 

Seu  passado,  o  laboratório  onde  nasceu,  despertara  de  novo.  Contratara  ex-militares, homens sem alma, para persegui-lo. Não queriam apenas capturá-lo. Queriam dissecar o mistério. 

John Carter tornara-se mais que uma lenda: tornara-se ameaça. 

Em algum canto do mundo, à noite.  

Luzes vermelhas, cheiro de álcool e urina, gargalhadas vazias. 

Um  prostíbulo  de  fim  de  mundo.  Música  alta.  Prazer  enlatado.  Cheiros misturados. 

Ali, entre pernas e fumaça, Johnny. Mas ele já não era um bebê. 

Seu corpo crescera de forma anormal — acelerado pela anacrônia genética. 

Um adolescente em forma adulta. Hormônios em guerra. Mente fragmentada. 

Usava  o  próprio  intelecto  para  hackear  bancos,  redes  secretas,  sistemas  de segurança global. Roubava com um clique e gastava com prostitutas, cocaína, whisky e risadas sujas. 

Ainda falava como um personagem de série. Piadas. Referências. Máscaras. 

Mas por dentro... apenas vazio. 

Sem Catleia. Sem lar. Sem amor. Um deus-menino com o poder de destruir o mundo — mas sem interesse nem em salvar a si mesmo. 

Hermes continuava velho. Mais velho a cada dia. Não no corpo, mas no olhar. 

Já vira estrelas morrerem. Já conversara com civilizações que existiram apenas por segundos. 

Ainda buscava Bastet e Abrashas. 

As  pistas  eram  escassas.  As  respostas,  enterradas  nos  arquivos  perdidos dos Arquétipos. Hermes lia, estudava, combinava símbolos, refazia feitiços antigos em silêncio. 

Sabia que o confronto final se aproximava. E Abrashas... voltaria. 

Rafaela desaparecera. 

Sua jornada a levou para fora do planeta, talvez para Aetherya — sua origem guerreira, ancestral. Alimentava o espírito com treino, com dor, com disciplina. 

A gladiadora do tempo fortalecia o músculo e a fé. Queria queimar de novo. 

Queria  guerra.  Sangue.  Glória.  Como  os  mitos  que  inspirara  —  vikings, romanos, gregos. 

Ela era a memória viva da fúria dos antigos. 


São Paulo. Zona Sul. Madrugada. 

Catleia não era mais Catleia. Ou, pelo menos, não como o mundo lembrava. 

Seus  cabelos  agora  desciam  longos  em  tranças  pesadas.  A  nuca  raspada. 

Alargadores  nas  orelhas.  Tatuagens  ocultas  e  cicatrizes  visíveis.  O  corpo, esculpido por raiva, whisky e dor. 

Seu estúdio de arte? Delegado. Ela vivia do lucro, não da paixão. Passava os dias no escuro de um apartamento-fantasma. Os quadros viraram memória. Os risos, poeira. 

À  noite,  ela  trocava  os  pincéis  por  socos.  Luta  clandestina.  Contra  homens maiores.  Mais  fortes.  Ela  vencia.  Sempre.  Porque  não  lutava  pra  ganhar  — 

lutava pra sentir. Algo. Qualquer coisa. 

E à noite... surgia Primus. 

Traje  novo.  Escuro.  Aço  e  sombra.  Sem  sorrisos.  Só  brutalidade.  Caçava traficantes,  espancava  policiais  corruptos,  fazia  justiça  com  os  próprios punhos. Nas câmeras, sorrisos de plástico. Em casa, olhos vazios. 


Marta não estava mais ali. 

E esse buraco tinha a forma de um amor que não soube durar. 

Naquela noite, o corpo de Catleia suava. Poeira grudada na pele. A camiseta regata colada aos seios. Shorts curtos. Faixas ensanguentadas nas mãos. Olhar de pedra. 

Ela voltava para casa quando ouviu: 

— Eita, morena gostosa... 

O mundo parou por um segundo. 

O soco que ela desferiu quebrou o maxilar do homem e talvez a alma dele. 

Caiu no chão cuspindo sangue e dentes. 

Ela seguiu. Sem olhar pra trás. Sem remorso. 

Logo à frente, um carro em fuga. Polícia atrás. A multidão gritava. 

Ela ativou a pulseira. O traje se formou em um segundo. 


Primus surgiu. 

Parou o carro com um soco no capô. Os ladrões foram rendidos. A multidão aclamava. Câmeras. Flashs. A lenda viva. A justiceira. 

Mas entre os curiosos, no chão... o homem do maxilar quebrado. 

Sangue escorria pelo rosto. Algo se movia sob sua pele. A dor se transformava em  ódio  puro.  Ele  havia  visto  tudo.  A  identidade  de  Primus.  Sabia.  Queria vingança. 

Caminhou pelos becos escuros, rangendo os dentes partidos. 

A pele rasgava por dentro. Ossos cresciam. Músculos se partiam e se refaziam. 

O chão cedeu sob seus pés. A sombra na parede deformava-se. 

O monstro nascia. 

Não por magia. 

Mas por rancor. 





A Prisão das Coisas Esquecidas Algum lugar do mundo. Subsolo. Prisão que nunca existiu oficialmente.  

A câmera imaginária se aproxima por corredores de concreto e aço, úmidos e sem janelas. Lá dentro, as vozes soam abafadas, militares conversando em um inglês seco, ríspido, marcado por arrogância e risos de desprezo. 

